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OS EXERCICIOS ESPIRITUAIS NO CONTEXTO PÓS-MODERNO
Uma espiritualidade encarnada e integradora

“A espiritualidade inaciana fecunda o cotidiano banal do pós-moderno com a força mobilizadora

das grandes causas da modernidade. Aí está seu segredo para hoje” (João Batista Libânio)

A Pós-modernidade, num primeiro momento, revela-se como desencanto frente à Modernidade, que apresentava o mito do progresso a partir da razão. Frente aos excessos da racionalidade, aposta-se na sensibilidade e na afetividade; frente a projetos totalizantes, prefere-se dar valor à diversidade; frente à preocupação pelo progresso e pelo futuro, dá-se mais atenção ao presente em toda sua densidade; e quando a aposta pela liberdade se radicaliza, desemboca em um individualismo que reduz a sociedade a um conglomerado de indivíduos preocupados somente com seus interesses particulares e menos sensíveis aos interesses gerais da coletividade: isto é um traço muito típico do mundo de hoje.
Diante do fracasso das possibilidades da razão moderna, toma-se o caminho da acomodação ao agora, ao presente, que deve ser vivido com o maior prazer possível. O passado, com suas experiências e tradi-ções, é descartado. O futuro, com seus projetos a serem construídos, simplesmente é desconsiderado. A falta de sentido da vida campeia pelo mundo. Volta-se para o máximo de diversão (o lazer), para a busca do corpo perfeito (estética); constrói-se a sociedade da imagem, em que valem as regras do marketing, o espetáculo, a imagem, ainda que distante do real ou falseada, a libertação do desejo. Aban-dona-se as utopias, os compromissos éticos e históricos. 
Através da busca de uma “vida leve” longe de sofrimentos, busca-se todo tipo de terapias, técnicas de relaxamento, expansão da consciência. A religião torna-se “show” (espetáculo), terapia ou relação mer-cantilista dentro do individualismo cada vez mais exacerbado. 
Tudo se torna líquido: o amor, as relações, a ética, a sociedade (cf. Zygmunt Bauman)
Indubitavelmente este novo modo de ser abriu muitas possibilidades para o progresso da humanidade e para o desenvolvimento das pessoas: hoje somos mais conscientes da dignidade da pessoa humana e dos direitos em que esta dignidade se concretiza. Além disso, esta dignidade e estes direitos não são só princí-pios gerais reconhecidos em princípio por todos os povos: eles se traduzem na exigência de que cada individuo particular se realize como sujeito livre e responsável de acordo com suas legítimas aspirações.
Intimamente relacionado a isso está o reconhecimento da igualdade de todos os seres humanos, independentemente de sua raça, religião, opção sexual, status social ou qualquer outra circunstância.

Uma menção especial merece o reconhecimento da igualdade do homem e da mulher: isso tem conseqüências que incidem sobre a família, a educação dos filhos, a divisão de trabalho; numa palavra, sobre um melhor equilíbrio do masculino e do feminino na sociedade.

Diante de tal fenômeno sociocultural surgem diferentes reações. Muitos, de maneira acrítica, introjetam este modo de se situar na vida. Alguns, acuados diante da erosão de sentido, das tradições, das crises e mudanças rápidas, assumem uma postura fundamentalista. Outros tentam entender o fenômeno, conside-rar os avanços e a força da Modernidade para superar os entraves e negatividades.

A experiência dos Exercícios Espirituais nos coloca nesta terceira tendência: nem acomodação ao “espí-rito do mundo” (Pós-Modernidade), nem volta nostálgica ao passado (fundamentalismo), mas compreen-são da realidade para, criativamente, dar respostas na radicalidade exigida pelo Evangelho.

A Espiritualidade Inaciana, por um lado exige firmeza, perseverança e radicalidade; por outro, muita criatividade e flexibilidade.

Estando imersos em um período de mudanças rápidas, não podemos simplesmente entrar na moda. Caso contrário, estaremos adaptando o Evangelho e suas exigências ao sabor do passageiro e da massificação.

Seguir Jesus Cristo na “Pós-Modernidade” não significa capitular diante das exigências do Evangelho para torná-lo mais fácil.
No entanto, a inflexibilidade pode se constituir em um desserviço ao Reino de Deus e à Igreja. 
Mudanças são necessárias para responder com mais autenticidade aos desafios do tempo, para buscar respostas mais plausíveis para os problemas cotidianos e para assumir com mais profundidade as propos-tas de Jesus Cristo.

- Como é possível a experiência inaciana do encontro com Deus numa sociedade individualista?

O primeiro passo para uma autêntica experiência espiritual é acolher nossa humanidade e a realidade que nos toca viver; reconhecer que em nossa cultura pós-moderna há vida e enfermidade, que este é o contexto que nos é oferecido para viver nossa relação com Deus, a partir da fé e acolhendo Sua graça.

Não se trata de lutar contra nosso mundo, senão de conhecê-lo para advertir de suas armadilhas. Este é o nosso contexto, nele temos de viver, e nele há de ser possível encontrar o Senhor.

Simplesmente, temos um contexto diferente para viver o dom que nos foi dado.

Se nos deixamos conduzir por esse dom, geraremos novos contextos onde o encontro com Deus e com os outros seja significativo. O cristão inaciano não é o reativo que olha de banda para ver o que fazem os outros e poder responder-lhes à altura; ele vive afirmativamente a partir do dom originário e origi-nante, que transforma a partir de dentro o contexto concreto no qual é acolhido.

“Somos nós” a sociedade pós-moderna: não podemos imaginar-nos fora dela para atuar sobre ela. Não podemos abstrair-nos de viver no mundo que vivemos. São estas, e não outras, as tendências que nos afetam à hora de escutar o Espírito e viver a fé.

O encontro com Deus se dá no mundo e na vida tal como são; não nos é pedido criar umas condições ideais. Acolhendo o contexto em que vivemos como uma situação de graça, e reconciliando-nos com a situação que nos toca viver, talvez possamos recuperar a promessa germinal da passagem pós-moderna para a consciência e para a experiência pessoal.

Não somos nós que “levamos” Deus à sociedade; Ele já está lá. 

Quando descobrimos que há um amor que nos precede e aceitamos a graça de viver n’Ele, nosso mundo se oferece como o lugar no qual viver  o dom que nos é dado.

Encontrar Deus não consiste em realizar um esforço titânico para superar as condições adversas da sociedade, mas deixar Deus ser Deus, acolher seu dom  e deixar-nos conduzir por Ele com fé.

Da experiência de amar a Deus em todas as coisas e todas as coisas em Deus, nasce uma espiritualidade radicalmente mundana, de contemplação do mundo e de ação no mundo. Libertado da relação egoísta com as criaturas, o ser humano torna-se um orante e um cooperador permanente do projeto salvífico de Deus.

Faz-se necessária, portanto, uma busca pessoal, uma experiência espiritual personalizada, não isolada, pois é em comunidade que compartilhamos um sentido para a vida e onde as experiências podem ser lidas, interpretadas, compreendidas, expressadas e celebradas. 

Há um modo pessoal e único de Deus se dirigir a cada um, e um dom particular que foi dado a cada um para o bem de todos. Uma fé personalizada que nos fará eclesiais e fraternos.

Quem vê o mundo assim, com um olhar singular e universal, amoroso e esperançado, libertador e integrador, torna-se um “contemplativo na ação”. Quem contempla, ama e serve assim vive enraizado no mistério da vida trinitária e, ao mesmo tempo, mergulhado na sociedade de seu tempo.

A finalidade da espiritualidade inaciana é ajudar as pessoas a fazerem a experiência pessoal de Deus, vivendo e agindo no mundo. Por isso ela será sempre atual.

Nesse sentido, a espiritualidade inaciana lança uma ponte que une modernidade e pós-modernidade.
Onde está a originalidade dos Exercícios frente a este “mundo líquido”?
A) O contexto pós-moderno no qual vivemos, marcado pela doença do ativismo, da competição e do eficientismo, nos conduz a um processo constante de degradação de tudo o que é humano; a desuma-nização assume contornos assustadores: a televisão, os jornais, as rádios, a Internet, cada dia, apresentam-nos a face perversa da história desumana, com um déficit de humanidade que nos inquieta. 

Estamos todos contaminados pelo vírus da desumanidade, vivendo uma profunda “dispersão”.

O ser humano “disperso” é desfalcado, despojado de seu conteúdo humano, espoliado de sua densidade antropológica, assaltado por dentro. A “dispersão”  corrói a interioridade da pessoa e dissolve aquilo que é mais nobre em seu coração. Longe de uma humanidade dinâmica, operante, ousada... o que a pessoa deixa transparecer é uma humanidade neutra, apática, estagnada; é humanidade lenta, demorada, afogada na “normose”, estacionada na repetição dos gestos e dos passos. Ela dança em torno de si mesma e não consegue fazer um salto libertador. Isso tudo leva a pessoa a debilitar-se, provocando a redução da vita-lidade humana em vez de favorecer o crescimento pessoal.

É nesse contexto de profunda desumanização que os Exercícios Espirituais revelam sua atualidade e sua força transformadora. Centrado na pessoa, o processo dos Exercícios mobiliza e re-ordena todas as suas dimensões e propõe um caminho de plena humanização. Ele desafia cada um a assumir o potencial humano criativo que está latente em seu interior.

Os Exercícios Espirituais visam um só objetivo: ajudar o exercitante a, diante de Deus, tomar a própria vida nas mãos e tornar-se mais humano. 
Por isso, ele é colocado em condições de construir-se a si mesmo, ampliar seus horizontes estreitos e optar por ser um eterno peregrino. E esta trajetória, na realização de sua humanização, não tem fim, pois os Exercícios despertam o continuo dinamismo do crescimento integral, o seu amadurecimento e o seu comprometimento num mundo e numa sociedade onde impera a desumanização. 
Entende-se “humanidade” como a capacidade de ser oblativo, de doar-se, de ser-para-os-outros, de romper a tirania do egoísmo e fazer do amor a pauta do agir. Do coração das pessoas humanizadas brotam gestos de misericórdia, de compaixão e de solidariedade.
A espiritualidade autêntica coloca a humanidade em permanente gênese; ela tece as fibras da existência humana. Espiritualidade que recupera a aventura apaixonante de chegar a ser pessoa e ensina a viver humanamente. Uma espiritualidade que desperta o “ser humano” que todos temos dentro, que nos ajuda a construir nossa personalidade e a dar rumo à nossa vocação no mundo. Trata-se de desenvolver a semente de si mesmo, de promover não o conformismo e a submissão, mas de dar asas à liberdade.

Espiritualidade que possibilita escolher a vida, a assumi-la como projeto e vivê-la com paixão.

B) No nosso contexto “Pós-Moderno”, o ser humano “disperso” é um ser humano “desordenado”, ou seja, vive seduzido por estímulos ambientais, envolvido por apelos vindos de fora, cativado pela mídia, pelas inovações rápidas, magnetizado por ofertas alucinantes... 
E então, ele se esvazia, se dilui, perde a interioridade e... se desumaniza.

A exterioridade absorve a interioridade humana. A pessoa foge de si mesma, tem medo de encontrar-se. Por isso, acompanha o ritmo dos outros, repete a linguagem dos outros, adota os critérios dos outros..., e acaba sendo influenciada e dominada por pressões e hábitos externos.
Quê pode dizer a espiritualidade inaciana ao ser humano do 3º. milênio?

Um aspecto decisivo emerge dos Exercícios, entre tantos outros: o valor do interior, ou seja, tudo o que se refere à dimensão do coração, das intenções profundas, das decisões que partem das raízes internas.

S. Inácio contribuiu decisivamente para examinar, compreender e purificar as trilhas do coração humano e nos legou uma metodologia da decisão interior que está na base de todo itinerário espiritual. Ele foi um aprendiz do Espírito, um dos homens mais “interiorizantes” e que nos possibilitou o caminho em direção à fronteira da interioridade.
S. Inácio esteve sempre atraído pela interioridade e pela profundidade. Ele chega a Loyola, ferido e humilhado por defender fronteiras políticas, mas desejoso de continuar conquistando outras; caminha para as fronteiras de seu próprio “eu profundo”, mergulhando fundo em si mesmo e em suas lembranças; não teve medo de si mesmo, de seu passado, atingindo os limites da sinceridade e da transparência.

O silêncio forçado de seu quarto de convalescença revela regiões não contaminadas em seu coração. Tudo começa a ser percebido como novo: “...pareciam-lhe novas todas as coisas” (Aut. 30).

A partir de agora, as velhas fronteiras geográficas e políticas pelas quais Inácio lutou apaixonadamente, serão substituídas  por outras, aquelas do coração humano: rendição de uma fortaleza, troca de bandeira e de senhor no próprio coração, deslocamento de si mesmo, desejo de situar-se com o Senhor nos “ex-tremos” humanos... Não renuncia continuar vivendo intensamente; mais ainda, conserva, prodigiosa-mente intacta, sua capa-cidade de sonhar e de alimentar aspirações grandiosas; brotam nele esperanças adormecidas e desejos ocultos.
É próprio do ser humano mergulhar e experimentar sua interioridade-profundidade. Auscultando a si mesmo, percebe que brotam de seu “eu profundo” apelos de compaixão, de amorização e de identi-ficação com os outros e com o grande Outro (Deus). Dá-se conta de uma Presença que sempre o acom-panha, de um Centro ao redor do qual se organiza a vida interior e a partir do qual se elaboram os grandes sonhos e as significações últimas da vida.

Essa interioridade é um modo de ser, uma atitude de base a ser vivida em cada momento e em todas as circunstâncias. Mesmo nas atividades cotidianas mais simples, a pessoa que criou espaço para a profundidade e para a interioridade mostra-se centrada, serena e cumulada de paz, caminhando junto com os outros na mesma direção que aponta para a Fonte de vida e de eternidade.

Sabe-se e sente-se habitada por um Maior que é uma Fonte irradiante de ternura e de amor. Irradia vitalidade e entusiasmo, porque carrega Deus dentro de si, carrega o Sentido do universo, de cada coisa.
Acolhe e interioriza experiencialmente esse Mistério sem nome e permite que Ele ilumine sua vida; dialoga e entra em comunhão com Ele, pois o detecta e o sente em cada detalhe da realidade.

Toda experiência espiritual significa um encontro com um rosto novo e desafiador de Deus, que emerge dos grandes desafios da realidade histórica.

A partir da interioridade, tudo se transfigura, tudo tem sentido, tudo vem carregado de veneração e sacralidade. Viver a interioridade é desenvolver a nossa capacidade de contemplação, de compaixão, de assombro, escuta das mensagens e dos valores presentes no mundo à nossa volta.
C) Um paradoxo da “Pós-Modernidade”: enquanto a tecnologia nos permite aumentar nossos conheci-mentos de lugares e pessoas tão distantes de nós, ao mesmo tempo cresce o medo do “outro”, daquele que é “diferente” de nós, daquele que não pertence à nossa raça, religião, cultura, encerrando-nos em pequenos mundos. “À medida que a sociedade se faz cada vez mais globalizada, nos faz a todos vizi-nhos; mas não nos faz irmãos” (Bento XVI).
Uma das fronteiras que nos desafia hoje é a universalidade, em sentido inaciano de amplitude de pertença e ampla de preocupações e responsabilidades.

A Congregação Geral 35ª. deu mais destaque à universalidade inaciana ao acentuar a urgência de uma perspectiva universal que nos permita olhar mais além de nossas estreitas preocupações e tímidas ações. 

É necessário adotar uma amplitude de visão e espírito que passe por cima de estreitos sectarismos de tal modo que possamos trabalhar juntos: jesuítas, colaboradores e companheiros de missão.
Concretamente: quê poderia significar esta fronteira de universalidade para a espiritualidade inaciana hoje?
Em primeiro lugar, como fruto da experiência dos Exercícios, as pessoas deveriam  ter um sentido de responsabilidade mais amplo que aquele que reina em suas famílias, classe social... 
Homens e mulheres cujos corações se universalizam e se dilatam de tal maneira que sentem compaixão pelos pobres e pelos excluídos.

Em segundo lugar, os Exercícios Espirituais ajudam a  romper nosso estreito sentido de pertença a um grupo particular (religião, movimento...) Qual é o impacto da nossa espiritualidade nas políticas públicas (educação, administração, saúde, moradia...).

Quê mais poderíamos fazer para servir e ajudar tantas pessoas com tão escassos recursos? Como compar-tilhar nossa herança e nossos recursos com um número maior de pessoas, especialmente os pobres?

D) Todo momento histórico explicita os desejos humanos e convive com contradições.
Na chamada Pós-Modernidade atrelada à economia de mercado, os desejos se situam na linha da estética da moda, do corpo escultural perfeito, dos imediatismos, da vida feliz dentro dos parâmetros de um individualismo consumista exacerbado, da religião do sucesso e de uma existência “leve” sem compro-missos definitivos ou muita preocupação.

O ser humano é um ser de desejo, e os desejos não tem limites. E na ponta dos desejos estão a posse e o domínio sobre as “coisas”. Consumir consegue unir estas duas paixões. Primeiro, apropriamo-nos das coisas. O ego se satisfaz altamente na abundância dos bens. Em seguida, mostra o domínio sobre elas, usufruindo-as à saciedade.

Esta é a armadilha mais perversa do consumismo: transformar os desejos em necessidades, dinamizar os desejos com tanta sedução para que se convertam em necessidades fortemente sentidas, e que não são precisamente vitais, mas meramente supérfluas e banais.
A lógica da acumulação consiste nisto: em viver uma permanente insatisfação baseada na consciência de que poderia ter mais e melhor. Uma vez adquirido algo, a duração da satisfação é mínima, e logo a pessoa se põe a pensar sobre o quê mais ela pode necessitar.
O consumidor se prende aos desejos e chega a esquecer suas verdadeiras necessidades.

Esse mecanismo inconsciente esteriliza também a possibilidade da solidariedade e da partilha. 
Se nossos desejos são sentidos como necessidades, sempre estaremos tendo necessidades e nenhuma riqueza será suficiente para que satisfaça nossas necessidades e sobrem bens para serem compartilhados.

O processo dos Exercícios desperta os desejos genuínos que carregamos dentro de nós.
O seguimento de Jesus Cristo, em qualquer época, pressupõe a purificação do coração e a expressão de nossos desejos, sonhos, projetos, ideais e compromissos. Certas atitudes deixam nossos projetos e desejos muito aquém do que realmente deveriam ser e, infelizmente, encontramos muitas vezes justificativas para nossa acomodação, para servirmos menos ou vivermos em função de nós mesmos.

Uma eleição de vida não se sustenta racionalmente, na base de desejos superficiais ou do desejo dos outros. Menos ainda na cristalização de certas posturas. A clareza dos nossos desejos purificados pela experiência do Deus de Jesus Cristo é a saúde e a consistência de nossa eleição.
Nessa purificação, ajuda-nos muito o contato com o mundo dos excluídos, dos pobres e dos sofredores.

Muitas vezes, purificar os desejos do coração pressupõe fazer outras opções dentro da própria vida cristã: outros compromissos, outros desafios, novas posturas, novos métodos, etc...

E) Estamos vivendo um tempo de fragmentação, múltiplas referências, relativismos e pouca consistência nas decisões. Esta realidade nos pede muita sabedoria, lucidez e discernimento.
Numa época em que a tecnociência se desenvolveu muito e tudo se realiza de forma rápida, o grande perigo é transferir para o reino da vida (com seu ritmo próprio para a maturação dos processos) o ime-diatismo da técnica. Resultados rápidos não são duradouros, pois desconhecem a importância do tempo, a interiorização dos processos de descobertas, construções, etc... 

Tudo demanda tempo, energia, paciência, erros e acertos, revisões, retrocessos, avanços, etc..

O imediatismo tem levado ao desencantamento, à sensação de incapacidade e incompetência de muitos. A busca de frutos, resultados, mudanças rápidas das pessoas com quem trabalhamos, das comunidades e estruturas podem levar a grandes frustrações. Esquecemos que o acolhimento do Reino e nossa coopera-ção na sua edificação acontecem na lógica da parábola do semeador (Mc. 4,1-9). 

Há sempre uma margem de fracasso.
Marcados pela inacianidade e inseridos na cultura do espetáculo, da imagem e das relações e compromis-sos cada vez mais líquidos e inconsistentes, necessitamos de uma séria lucidez. Um bom testemunho e o maior serviço pedem de nós uma capacidade de “ler” a realidade, muitas vezes utilizando os instrumentais científicos que nos ajudam na compreensão do mundo, aliada a uma profunda sensibilidade para ouvir os apelos do Espírito que atua no interior de cada um e na realidade histórica. O lugar onde estamos e a forma como olhamos a realidade condiciona e determina nossa postura e ação. Muitas vezes olhamos tudo a partir do nosso lugar do sagrado, com ingenuidade e afastamento da vida real das pessoas.

Porque tudo está mudando, é necessário um discernimento permanente. E o discernimento é a maneira de viver em meio a um mundo em constante mudança.
Temos que redescobrir nosso próprio mundo praticamente em cada geração. Cada geração tem que redescobrir-se a si mesma, redescobrir o cristianismo, redescobrir as respostas ao Evangelho de Jesus Cristo. As situações novas pedem novo discernimento, criatividade nova e novas respostas. 
Isto exige percepção, sentimento, resposta, capacidade de reação, de fazer frente á realidade, etc...

F) O individualismo é um fenômeno complexo e ambíguo. Nele se concentram as bênçãos e as maldi-ções da pós-modernidade. Por um lado, em sua origem, o individualismo carrega promessas que continu-am configurando atualmente nossos desejos: liberdade, autonomia, independência, desenvolvimento do eu, felicidade do indivíduo... Por outro lado, o individualismo destrói o mundo comum dos vínculos sociais  e não  cumpre as promessas,  deixando-nos num deserto de desenraizamento e solidão.

A promessa de “indivíduo crescente” se converteu em “indivíduo minguante”. O “eu”, seguro de suas possibilidades, se converteu em um “eu mínimo” que busca somente “sobreviver”. 
Compreendemos a nós mesmos como indivíduos que decidem livremente; no entanto, nos encontramos submetidos, queiramos ou não, a todo tipo de dependências e obrigações que não elegemos. 

Diante da insegurança de ficarmos sozinhos em nossa própria capacidade de juízo, olhamos para ver o que fazem e pensam os outros; com isso, nos fazemos mais dependentes da opinião pública em relação com o que se deve pensar, o que se deve fazer, o que se deve ver, o que se deve comprar...

Resultado: o individuo autônomo, auto-suficiente e buscador de felicidade, que se concebia a si mesmo sem necessidade dos outros e acreditava ter seu destino em suas próprias mãos, viu-se mais frágil e limitado do que pensava. Emancipado da tradição, do costume e dos antepassados, foi ficando sem raízes, centrando-se em si mesmo e fechando-se na solidão de seu próprio coração.

Aquele que queria ser único e centrado sobre si mesmo, se converteu em massa anônima. A solidão desenraizada e desolada, características das massas deste contexto pós-moderno, não é a fecunda e ple-nificante solidão do monge ou do filósofo, senão uma solidão que afasta as pessoas de seus semelhantes, de si mesmas e de Deus; uma solidão que se traduz em fragilidade e impotência extrema nos indivíduos, ferindo-os em sua existência pela falta de sentido em tudo o que fazem.

As pessoas continuam se movendo entre uma onipotência e uma impotência que não são humanas e continuam sendo convertidas em engrenagens de uma máquina acelerada que as usa e as coisifica. 
Uma experiência que nos revela esta situação e que, infelizmente, vai se fazendo cotidiana é a do “stress”, cujo resultado é a solidão que arrasa a interioridade, que incapacita para pensar e experimentar, e que produz uma sensação de superfluidez. 

O problema espiritual do individualismo não está no fato de que os bens buscados – liberdade, felicidade, autonomia, pensamento próprio – sejam maus, senão no modo de buscá-los: o indivíduo se absolutiza a si mesmo e se converte em sua única referência. 
O desejo de “ser filho de si mesmo” configura um sujeito  espiritual problemático. Para um sujeito auto-criado, auto-justificado e auto-salvado, ficam sobrando Deus, Cristo, os outros e a comunidade. 
O gesto de Jesus no lava-pés (Jo. 13,1-21) acena para o tipo de diaconia (serviço) que devemos exercer. Primeiro, sair do nosso lugar, despojar-nos das próprias vestes, vestir o avental e descer até os pés dos irmãos e irmãs. Pés calejados pela caminhada da vida, feridos, maltratados e cansados.
A qualidade de nossa vida cristã será “medida” pela qualidade de nossas relações. Hoje, mais do que nunca, a evangelização se faz pelo contato entre as pessoas, pela nossa presença e transparência do Deus apaixonado pelas suas criaturas. Do serviço do lava-pés brota também a santidade a que somos chamados: sermos inteiramente humanos naquilo que fazemos e vivemos. Santidade é levar a bom termo, ao desenvolvimento possível na graça, cada traço de nossa personalidade. 

G) A concepção da beleza mudou com o advento do pós-modernismo. Produziu-se uma ruptura entre beleza e ser. Desaparece a beleza como sedução e prolifera a beleza como produção. O mundo perde a profundidade da beleza e sem ela também o bem perde capacidade de atração.
O ser humano pós-moderno, imerso na civilização do ruído, esquece sua identidade essencial de ser contemplativo e se submerge na voracidade do domínio, da manipulação e do consumismo. Seu olhar apressado e violentado pela rapidez das imagens dos meios de comunicação perde o senso da admiração.
Para onde vai esta  humanidade com tão pequena capacidade de se calar diante da beleza, e ao mesmo tempo com tão grandes desejos de converter essa beleza em mercadoria? 

Numa cultura marcada por interesses consumistas, a pessoa inaciana procura desenvolver a gratidão por tanta beleza que existe no mundo, pelas relações gratuitas, pela bondade que existe entre as pessoas, pela partilha entre os pobres, etc. 
No processo dos Exercícios desperta-se a sensibilidade ao belo; abre-se a oportunidade de uma nova síntese entre a bondade e a beleza, desde que a aparência não seja o elemento determinante e sim a porta de entrada para o ser-que-se-manifesta. A beleza enraíza-se no interior, é a luminosidade que brota quando alguém chega a ser o que foi chamado a ser.A beleza gera a bondade. 
A existência humana se justifica esteticamente. Somos destinados à beleza.
A beleza é chave do mistério e apelo ao transcendente. É convite a saborear a vida e sonhar o futuro. 
A beleza confere sentido e dignidade a cada detalhe da vida e o resgata de sua cotidianidade humilde e repetitiva; ela tem uma fora terapêutica para o ser humano pós-moderno, tão dado à eficiência, ao utili-tarismo. A beleza não consiste em adornar artificialmente as coisas, mas em descobrir nelas a dimensão da eternidade. Escondido no mais profundo da realidade existe um pulsar de beleza que só um coração contemplativo é capaz de perceber.
S. Inácio, um homem sensível à beleza, durante os Exercícios convida o exercitante a contemplar o Evangelho como os artistas. Os Exercícios Espirituais dão importância às experiências da sensibilidade e da contemplação, do sentimento e da admiração. Mediante a beleza podemos nos aproximar melhor dos mistérios e das verdades de fé. 
A beleza comove nosso interior e nos faz contemplativos. Ela nos conduz para além da ditadura do consumista deste mundo, fazendo-nos mergulhar em outro mundo não fundamentado pelo interesse e pela fatura de lucros-gastos, pela eficiência e pela utilidade. 
A beleza ajuda-nos a crescer em fineza, em abertura, em sensibilidade, em intensidade...
H) Os padrões de consumo e beleza impostos pela sociedade pós-moderna e pelo mercado tem forte impacto sobre a corporalidade. O ser humano como corpo em relação consigo mesmo, com os outros, com a natureza e aberto à transcendência, vai se fragmentando. O corpo humano sujeito de relações subjetivas com outros sujeitos desaparece.
O culto ao corpo vistoso e vigoroso está em moda; favorece-se a saúde e a estética. 
A deturpação desumanizante do corpo aparece quando ele é visto como fim em si mesmo. Para a publi-cidade o corpo é um negócio. Temos muitas ofertas para o corpo: ginásticas, academias, cosméticos, bioenergéticos, yoga, expressão corporal, cirurgias plásticas, implantes, massagens...

Parece estranho, mas para que o corpo viva de um modo confortável e prazeroso, é preciso maltratá-lo.

Cuidar sim, idolatrar não; é preciso caminhar para a superação do medo e da suspeita do corpo, mas sem idolatrá-lo.
Num contexto social que “coisifica” tanto o corpo, é profundamente revolucionário afirmar que Deus acontece no mundo quando o corpo humano é reconhecido como ser humano numa rede de relações.
Todo o cristianismo gira em torno do corpo: o mistério da Encarnação, a fé na ressurreição corporal de Jesus e a presença sacramental de Jesus no pão, que alimenta o corpo.
A fé cristã sacraliza a corporalidade humana, templo vivo de Deus, e repudia tudo aquilo que a profana: opressão, exclusão, humilhação, violência, preconceito, fome, etc... Por isso, só haverá futuro digno quan-do todos os corpos viverem em comunhão, saciados da fome de pão e de beleza.

A espiritualidade inaciana quer ser uma palavra de esperança para os corpos que choram machucados no seu ser inteiro. E uma espiritualidade que parte do corpo significa redimi-lo, acolhê-lo no bem que traz, na sua materialidade com um abraço divino.

Espiritualidade e corporeidade não representam realidades estranhas, paralelas ou até mesmo opostas, mas vivências que se influem mutuamente, em permanente osmose entre elas: uma não pode existir sem a outra, e somente numa correspondência unitária constroem, realizam e revelam a totalidade da pessoa.

A “linguagem espiritual” acompanha a “linguagem corporal”, assim como a linguagem do corpo reforça a linguagem espiritual.

Os Exercícios Espirituais são “corporalmente espirituais” e “espiritualmente corporais”. O processo da oração inaciana vai “abrindo” o corpo de tal forma que acontece a “in-corporação”  do Mistério de Deus, interiorizado progressivamente através do encontro com a corporalidade de Jesus. A realidade contemplada vai invadindo a pessoa de tal modo que seu corpo vai sendo pedagogicamente conduzido a transformar-se em “sinal” do Espírito pelo qual se deixa atrair ao longo do processo que vai vivendo.

A oração se faz corpo e o corpo se faz oração. Todo o corpo do exercitante se converte em “caixa de ressonância” da presença de Deus no mundo (comunhão) e pelo qual vai buscando e encontrando seu “lugar no mundo” (missão); seu corpo vai passando da dispersão à atenção, e deixa ressoar nele  aquela voz que lhe fala cada vez com mais força atrativa de um mundo até então “in-audito”.
I) O relativismo da sociedade Pós-Moderna corre o risco de nos conduzir, homens e mulheres de uma rica tradição espiritual na Igreja, à ditadura da nostalgia. Passamos a imprimir um ar de gravidade, sisudez, conservadorismo em nossas práticas, vivências e compromissos como se o passado fosse melhor. O risco de perder a alegria, a leveza da vida (mesmo pressupondo compromissos sérios, pois não se trata de uma espiritualidade light) pode nos fazer esquecer que a verdadeira tradição inaciana se refere à transmissão viva de experiências, que se renovam sempre para permanecer atuais e adequadas.

No imaginário atual “light” se associa à “leveza”, não só física, mas também psicológica, comporta-mental e institucional. Uma “pessoa light” rejeitaria a rigidez, ou seja, aquilo que é duro e pesado. Cultivaria, em contrapartida, a flexibilidade, a pró-atividade e um olhar encantado para com o mundo.

Os traços da cultura light são ambivalentes. Têm um lado luminoso (light significa luz) e um lado tenebroso. A “leveza” é uma característica saudável no ser humano e necessária nas suas instituições. 
O problema é quando se absolutiza somente um lado e ignora o outro: o do compromisso, da perseverança, da renúncia, da fidelidade...

No sentido positivo, pessoa “light” considera a existência como dádiva. Com uma flexibilidade sadia, a pessoa faz escolhas, assume o que elas significam e reafirma suas opções no decorrer da existência.

A pessoa vive os compromissos com mais realismo e humildade, não por causa de uma fórmula externa, mas sim pelo empenho que brota do núcleo da liberdade humana. Alguns denominam essa postura de “fidelidade do coração”. Comporta simultaneamente firmeza e sofrimento, leveza e prazer.
Indo à raiz da “leveza”, os Evangelhos nos revelam que Jesus, em alguns momentos, se mostra muito exigente com seus discípulos (Lc. 9,23). Ao mesmo tempo que exige empenho dos seus discípulos, Jesus prioriza a gratuidade do amor: “Quero a misericórdia, não o sacrifício” (Mc. 9,13). 
Ele tem a ousadia de mostrar que muitos “pesos” de seu tempo não são importantes nem necessários: “O sábado foi feito para o ser humano, não o ser humano para o sábado” (Mc. 2,27). Essa “leveza” de Jesus desconcerta seus inimigos e desequilibra as certezas dos seus seguidores.

Em Mt. 11,28ss, Jesus se apresenta a nós como a própria “leveza”, que nos acolhe e nos conduz.
O próprio Mestre se mostra flexível, a ponto de rever suas posturas diante do clamor da pobre mulher Cananéia (Mt. 15,21-28). Tem muita clareza de sua missão, mas é capaz de rever os planos e acolher o inesperado. Sem dúvida, uma grande “leveza”. N’Ele e com Ele podemos repousar, alegrar-nos, cantar e viver com alegria e generosidade. Ele é a leveza luminosa.
Portanto, a “leveza” consiste em cultivar a gratuidade, a alegria, a simplicidade, o contentamento e o senso de humor como elementos decisivos da vida, em contraposição ao pessimismo e ao perfeccionis-mo. A “leveza” é um contraponto às exigências demasiadas do mercado, baseadas na competição e nos resultados a qualquer custo.
J) Vivemos numa sociedade asfixiada pelo consumo. As armadilhas do consumismo invadem todos os ambientes e provocam uma reviravolta no sistema de valores. A obsessão cega do querer “ter” cada vez mais para poder “consumir”, e consumir constantemente, representa o ideal social.

Somos bombardeados pelo poder da publicidade, para quem o “ter” e o “prazer” de consumir se convertem em objetivos e imperativos da vida de todo cidadão.

Esse comportamento gera um estilo e um conceito de vida que petrificam nossa sensibilidade e nos impe-dem viver os valores evangélicos essenciais. O consumismo reduz cada vez mais o espaço da solidarie-dade, da gratuidade, da comunhão de bens...; anestesia a pessoa que se esgota no trabalho porque sua vida depende das “coisas desejadas, idolatradas”, verdadeira obsessão; escurece os horizontes do espírito, e, sem luz, o consumidor não consegue ler os vestígios nem a presença viva de Deus “em todas as coisas”.

A espiritualidade inaciana toma posição clara diante das “coisas”. Nossa relação com elas é um dos temas estratégicos nos Exercícios Espirituais; é um tema que perpassa todo o caminhar do exercitante e está presente nas meditações e considerações centrais de seu processo.

S. Inácio apresenta as “coisas” como problema central para conquistar a “liberdade de” e dar sentido radical à “liberdade para”, colocando em ordem os afetos desordenados, e possibilitando atingir a verdadeira finalidade da vida. Se o consumismo impõe como objetivo e ideal o “ter”, a espiritualidade inaciana pretende nos libertar desta paixão para pôr tudo a favor do autêntico “ser”.

As “coisas” não são desprezíveis ou carentes de valor, mas nossa relação com elas está em função de seu potencial dinâmico para nos ajudar naquilo que buscamos acima de tudo.

O exercitante, ao mergulhar na dinâmica da fé, se aproxima e reflete sobre todas as “coisas” que o cercam, reconhecendo-as em seu verdadeiro lugar, valor e sentido. 
As “coisas” nos são apresentadas como permanente ofertas tentadoras. O que interessa a S. Inácio é a atitude e o comportamento afetivo interior de cada pessoa com respeito a elas. As “coisas” existem, estão “ordenadas” para colaborar com o ser humano, são um meio para que ele possa atingir seu fim: viver a relação plena com Deus Amor.

A sábia regra mestra de nossa relação com as “coisas” está definida no uso do “tanto...quanto”, ou seja, “que o ser humano há de usar as coisas tanto quanto o ajudem para seu fim, e deve afastar-se delas tanto quanto sejam empecilho para isso” (EE. 23).

O exercitante não se afasta das “coisas”, usa-as “tanto...quanto”, procura nelas não o consumo, mas seu potencial de meios, e as contempla para nelas descobrir os vestígios, as evidências de que são sinais do amor e da presença de Deus; e, através delas, chegar ao encontro com Ele.

As criaturas não são puro objeto de consumo, porque Deus “se diz nelas, e ainda que não se esgote em nenhuma, nem em todas juntas, todas O refletem”.  Por isso mesmo “podemos procurar, achar e amar Deus em todas as coisas e todas n’Ele” (S. Inácio, Const. 288)

Para que essa preferência seja absoluta, devemos “fazer-nos indiferentes” diante de todas as coisas que aprisionam nossa afeição, porque não nos ajudam a atingir o fim a que nos propusemos como sentido de nossa vida.
S. Inácio, nos Exercícios, nos ajuda a mudar a imagem do “mundo” e das “coisas”, a perceber o mundo de outra forma, a vê-lo com os olhos de Deus e a descobrir nele e na história a presença, a ação e o amor do Criador.

O mundo onde vivemos e o cosmo que nos envolve são “dom” de Deus para a humanidade. Não é o inimigo de quem devemos fugir; é o espaço de Deus e de sua relação conosco e nossa com Ele, onde “Deus trabalha” para nós, onde podemos encontrá-Lo e ter acesso a seu amor.

Não é o lugar para a espoliação e a devastação, mas para o louvor e o serviço a Deus.

Não foi feito para o consumismo, mas para a vida; não é para que uns poucos se apropriem dele como donos, mas para todos abrigar e alimentar; não é campo para a guerra, mas para a convivência fraterna, a solidariedade, a justiça e a paz.
Para desenvolver essa capacidade de olhar e contemplar, com olhos críticos e místicos ao mesmo tempo, S. Inácio nos ajuda a refletir, meditar, considerar nossa própria situação no mundo, nossas relações com tudo o que existe, a atitude no nosso contexto social, as coisas de que podemos dispor e o uso que devemos fazer delas, partindo da certeza de que tudo o que existe é dom de Deus e meio para alcançar o fim para o qual fomos criados.
L) O mundo no qual vivemos, feito de códigos e números, de tecnologia e de anonimato, de frios cálculos e de robots telecomandados..., conduz a uma vida em contínua aceleração: “fast food” e “fast track” (co-mida e estradas rápidas), “fast forward” (enviar rapidamente) e “as soon as possible” (o mais rápido possível), forma seres humanos tecnocéfalos e faz com que todos adoeçam de ativismo, de competição, de eficientismo; oferece uma hiperinformação que tira o sabor das coisas, instaura uma cultura que não flexibiliza a vida interior e o recolhimento, não cultiva afetos, emoções e sentimentos.
O ser humano não é somente intelecto nem frio raciocínio; não age somente para ser rígido observador dos deveres e em razão dos imperativos morais. É também capaz de sentir e de vibrar, percebe a exigência de amar e de ser amado, alimenta afetos e cultiva sentimentos. 

O ser humano é também vontade livre e existencialmente tende para o bem e para o belo, possui um coração e se alimenta de afetos, tem desejos e se lança adiante, com impulsos de amor, apaixona-se, possui sensibilidade e emoções, e se comove. É o afeto que, animando as energias que temos e que constituem o patrimônio de que dispomos, evolui até tornar-se paixão.

Os grandes homens e mulheres, os grandes santos e santas tornaram-se tais, sobretudo, pela força afeti-va da qual dispunham: foram homens e mulheres de grandes paixões.

As paixões que “experimentamos” são necessárias à vida, porque, em nossa existência mortal, não podemos absolutamente viver sem elas. Precisamos conceder-nos espaços de calma para provar a ver-dade, contemplar a beleza, saborear os inestimáveis valores presentes na gratuidade e no dom desinte-ressado, alimentar-nos de valores humanos e cristãos que, impregnados de futuro, fazem bela a vida de hoje.

Na verdade, os verbos “satisfazer, saciar, provar e afeiçoar-se...”, com os substantivos “sentimentos, afetos, gosto...”, marcam, de uma extremidade à outra, o processo dos Exercícios de Inácio de Loyola.
Quem os faz deve procurar encontrar “sentimento e gosto, satisfação e alegria”, deve estar atento em evocar os “valores afetivos”, rezar com “muito afeto”, retornando aos pensamentos que favorecem a “consolação” e a proceder de modo a permanecer “satisfeito”.

Sem emoções, sem comoção, sem sentimentos, sem entusiasmo, sem paixões, em suma, sem afetivida-de espiritual, quê vida seria nossa? 

No processo dos Exercícios, a afetividade não possui um papel secundário. A espiritualidade inaciana, centrada na pessoa, visa envolvê-la em todas as suas dimensões, promove distensão, paz e alegria, propõe um caminho de plena humanização, forma para a abertura aos outros e para a doação por amor, impele, em suma, a criar as condições para que a pessoa atinja a maturidade e se realize.
M) Todos sabemos que a falta de claridade e sentido da vida leva à estagnação. Os que dela padecem se desviam para a mediocridade, à morte da criatividade e à obscuridade do coração. 

Essa enfermidade da alma envenena o ambiente, cansa o espírito, faz baixar o nível do humor e corrói a força do amor. Ela faz compactuar com uma vida cômoda e vazia.

O medíocre é aquele que renunciou à tensão do “mais”. Foi sempre “prudente”, não comete excessos.

A norma de sua vida é constituída pelo princípio de evitar os extremos, sobretudo nos momentos de realizar mudanças ou de assumir riscos comprometidos. 

 “Ser como os outros” é sua bandeira. Para quê estabelecer metas elevadas quando todos os dias constatamos como os ídolos caem do seu pedestal? Mais vale proteger-se do perigo da queda.

Serve-se do anonimato da massa para proteger-se da angústia de ser livre.

O medíocre representa o sistema; ele sabe sustentar-se na onda do momento. Tal como o camaleão, aprendeu a adaptar-se e a tirar partido da situação. Aceita a realidade resignadamente. Equilíbrio, diplomacia, meio-termo... No entanto, se o olhamos em profundidade, por debaixo das aparências, só vaidade, exuberância de palavras, ausência de sonhos, frieza nas relações, legalista no trabalho... enfim, sem vida.

Quando não se vive em profundidade só resta a rotina, o tarefismo sem sentido, o desânimo, o “vazio vital”; incapacidade de tomar a vida nas próprias mãos e dar-lhe uma direção mais ousada.

O realista medíocre fica satisfeito com sua vida, mas “cheira a morte”.

A experiência dos Exercícios desperta no exercitante o senso da gratidão e da generosidade.
Precisamente porque percebeu sua vida como um presente, volta-se para Deus entregando-lhe “tudo o que tem e possui”. Isso unido ao sentido de lealdade e amizade o leva a rejeitar todo tipo de mediocridade na entrega e no serviço. Na expressão inaciana isso se chama “magis”, que imprime um dinamismo formidável a tudo o que se empreende. Marcado pela gratidão, a pessoa deseja sempre fazer o melhor.

O “mais” de Santo Inácio é fruto de um amor apaixonado e está muito ligado à capacidade de sonhar grandes coisas.

Movido pelo desejo do “magis” e do “maior serviço” brota no exercitante um dinamismo que o leva a estar sempre em busca, com um coração inquieto. O discernimento é um modo de buscar para servir melhor. Quem discerne é um eterno e honrado buscador. Discernir é saber indagar e saber buscar, em meio às mudanças, a vontade de Deus.
Inácio viveu numa época e num mundo de profundas mudanças e rupturas; sentiu-se atravessado por uma insaciável busca, porque as coisas não estavam prontas. Por isso sua espiritualidade  é uma “espiritualidade de busca”.

A expressão “buscar” aparece 24 vezes nos Exercícios. No interior do exercitante é aguçada a dinâmica da busca, ou seja, a atitude existencial permanente, uma inquietude latente que o faz peregrino do sentido. Tão fundamental como é o respirar, toda pessoa precisa assumir sua condição de navegadora do infinito. Quem busca inventa, constrói, cria, desperta a curiosidade...; o ser humano não se contenta em  ser mero repetidor: busca respostas diferentes, experiências novas...; há algo dentro dele que o impulsio-na a ir sempre além. Porque busca, é capaz de renúncia, luta, empenho... Por isso, buscar torna-se hábito de vida.
N) Vivemos sob o signo do olhar, sob o impacto da imagem, da sociedade do espetáculo. Nunca como hoje o olhar adquiriu tanta soberania e status diante dos outros sentidos; no entanto, é o sentido mais violentado pela quantidade de imagens despejadas sobre nós a todo momento.

O ser humano primitivo tinha um olhar limitado pelas suas necessidades; já o ser humano pós-moderno, devido à complexidade da vida, ao progresso da ciência e da tecnologia, está ficando com um olhar truncado pelas imposições artificiais criadas; cerceado em sua visão, ele não sente a realidade; agredido pelo acúmulo de imagens, ele não se deixa “afetar” por nenhuma delas. “Vê”  tudo e não “olha” nada.

A urgência em “ver” tudo tira a atenção e o tempo necessário para poder “olhar pausadamente”.

Pobre olhar! Prisioneiro do sistema, é manipulado e não dá sentido à realidade captada, não rompe, não vai além, não busca o novo nem faz mudanças... Portanto, um olhar desprovido de sentimento, de imaginação, de profundidade, de horizontes....

Treinado para ver o mundo através da lente das grandes redes de poder, de manipulação e de acordo com seus interesses, o olhar  estreita-se, o mundo torna-se opaco e a superficialidade da visão não capta o “mistério” das coisas e das pessoas.
A tecnologia nos deixa com a nuca rígida, o pescoço duro que perdeu os movimentos e a flexibilidade para olhar para os lados, para cima, para baixo e para trás. Foi-nos imposta uma viseira que restringe a amplitude do olhar. Com isso, o inusitado nos escapa; perdemos o deslumbramento, o espanto essencial.
O “olhar contemplativo” está perdendo sua força criativa; marcado pela ansiedade de querer “ver” tudo ao mesmo tempo, a pessoa não é mais capaz de fazer uma “pausa” para se deixar “ver” pela realidade.

Marcado pelo olhar do racionalismo-cientificismo, ela tudo examina, compara, esquadrinha, mede, ana-lisa, separa... mas nunca “exprime”. Daí o olhar reprimido, desviado, insensível, frio, duro, ríspido...

Este é o pecado contra o olhar: olhar supérfluo e imediatista, olhar esquizofrênico e narcisista, olhar morno, sem vibração, sem brilho, sem assombro... Nesse olhar não há lugar para a admiração, nem para a acolhida e a presença do outro. Só existe o olhar que “fixa”, escraviza e aliena.

Mas quê “novo olhar” somos convidados a desenvolver, a partir da experiência dos Exercícios?

É o olhar contemplativo, que libera a capacidade de admiração e de encantamento para com o mundo, a vida, as pessoas... Abre-nos para perceber a ação de Deus na história e em nossas vidas: “ver Deus em todas as coisas e todas as coisas em Deus” (S. Inácio); 
É o olhar que desperta o deslumbramento, que é a virtude da criança, a inocência da vida, a capacidade de ver, de aprender, de ser... É o olhar límpido, a face transparente, a memória sem ensaio.

Tudo é novo e por isso tudo é maravilhoso, porque tudo se vê pela primeira vez.

A capacidade de assombro é a medida da vitalidade no ser humano.
Ter um olhar contemplativo significa “olhar” para a realidade através de todos os seus lados, ângulos e recantos. Os olhos estão ligados do coração – olhos abertos, olhos claros e luminosos, olhos compassivos e acolhedores. Um olhar profundamente sensibilizado possibilita o encontro de pessoa a pessoa, de coração a coração. Só o coração que abre o depósito de seus sentimentos disporá de um belo trampolim para contemplar o “mistério” escondido na realidade. “Quando o coração está cheio, os olhos transbordam”.

“Existem duas maneiras de prestar atenção: com os olhos do corpo, ver as coisas visíveis;

 e, com a força do espírito, contemplar as invisíveis” (S. Basílio)
Assim, a atenção leva ao reconhecimento de uma Presença, e este conduz à adoração. 

O olhar atento vê Deus no ser humano e vê o ser humano em Deus. O olhar desatento deixa de apreender essa relação; fecha-se na oposição entre visível e invisível e permanece estranho às presenças.

O olhar atento transforma cada coisa “dada” em um “dom”. 

É dessa atenção que será extraído o “louvor, a reverência e o serviço”. Aliás, a atenção constitui o momento único em que a inteligência, o coração e os sentidos podem estar juntos.

O) O mundo pós-moderno é movido pela novidade e pelo sofisticado, pela aparência e pela teatralidade. Tudo vale. Na sociedade que se autoproclama e proclama as liberdades de direitos e deveres, de expressão e igualdade, também é onde pulsa com força uma alienação muito profunda de falta de liberdade.

Ao eleger, tem-se que descartar opções. O lema publicitário que move nossa realidade é: “prove de tudo e depois eleja”. Uma falácia. De fato, é a sedução do mundo do consumo onde a novidade é o belo e a renovação deve ser constante. Um conhecido ditado afirma: “renovar-se ou morrer”, quando, talvez, seria melhor dizer: “renovar-se e morrer”.
Porque no efêmero movimento do bem-estar, do consumo, das diversões, das novidades..., o ser huma-no se desconcerta. O vazio se faz cada vez mais profundo, mesmo que em seu interior se auto-engane afirmando que essa é sua liberdade.

Certamente, eleger não está em moda. E é que, talvez, tampouco saibamos eleger. Conhecem-se muitas coisas, mas há um vazio de sabedoria para saber dizer sim ou não. Uma sabedoria de critérios de discer-nimento. E ao dizer “sim” ou “não”, saber reconhecer suas conseqüências. Em alguns casos, é possível que sejam incompreensões, fracassos, em outros, iluminações e motivações.

Exercer a liberdade não é admitir que tudo vale. Quem assim acreditou ou entendeu levou a holocaustos, totalitarismos, guerras mundiais... destruindo milhares de vidas.

Eleger não é fácil, mas na dificuldade se encontra uma sabedoria de pensamento, uma profundidade de vida.

São as decisões que fazem a pessoa. Formam sua personalidade, definem seu caráter e integram sua vida. A base da pessoa são suas decisões, suas determinações, o que faz com sua vida ao escolher o caminho dia após dia, ao rejeitar alternativas e avançar na rota. São “significativas” as decisões que imprimem certa direção à nossa vida, que a constroem dia após dia.

É verdade que as eleições na vida são para as grandes ocasiões. Mas também o são para as pequenas.

O exercício constante da arte de decidir tem muita importancia, não só pela extensão diária de suas oportunidades como também isto constitui a melhor preparação para o momento das “grandes viradas”.

As pequenas decisões diárias são a trama mesma da vida, o clima da alma e a têmpera do espírito; elas definem, momento a momento, a atitude interna e criam o estado permanente que define a arte de viver.

O ato de decidir é o mais nobre e profundo de todos os atos do ser humano, a própria definição da pessoa e a expressão última de sua dignidade. E precisamente porque é nobre e profundo, definindo a pessoa e constituindo sua dignidade, é difícil e penoso e leva à luta e ao perigo. Por isso nossa reação instintiva ao enfrentar uma decisão é tratar de evitá-la, dissimulá-la, adiá-la.

No nosso contexto pós-moderno “tomam-se mais decisões por não tomá-las (que já é uma decisão) do que por tomá-las”, por acomodação do que por ação, por deixar que as coisas sigam seu curso do que por intervir diretamente para mudá-lo; e estas decisões no vazio, são, geralmente, as que menos conduzem ao fim desejado.
A não-decisão é a pior das decisões; a inércia voluntária é enfermidade mortal.
Medo de comprometer-se, medo de definir-se, medo de equivocar-se, medo de enfrentar, medo de ter de agir, medo de fazer opções, medo de ser alguém.
O medo cega os canais do discernimento, imobiliza o mecanismo das decisões.

Quem teme não pode escolher bem. Sob a influência do medo, o olhar, o pulso, o equilíbrio deixam de ser o que deveriam ser e de agir como deveriam agir.

O ambiente se turva e a eleição se frustra.

Uma decisão (ou eleição) que não tem raízes profundas, ou seja, que não brota do contato com o nosso eu interior, é efêmera. É das profundezas de nossas entranhas que nascem as “perguntas” existenciais mais decisivas e inquietadoras: quê devo fazer? quê profissão escolher? em qual estado de vida? quê opções concretas assumir? quais valores internalizar?...

Em nosso contexto atual, somos constantemente empurrados para fora de nosso ser mais interior, e incentivados a procurar “respostas” em vez de ouvir as “perguntas.

Muitas vezes procuramos, sem descanso, por respostas, indo de porta a porta, de livro a livro ou de mestre a mestre, sem termos escutado com cuidado e atenção as “perguntas” do interior.
A maneira acertada de tomar decisões é adquirir, primeiro, a maior liberdade interior possível de todo tipo de medo, fobias, pré-conceitos e complexos, saber-se em equilíbrio e confiar na inclinação do coração diante das oportunidades que se apresentam.

Livrar-se primeiro de tudo o que pode viciar a eleição e alcançar a transparência e o equilíbrio do céu aberto e do mar em calma até horizontes amplos.

Entrar, depois, em contato com tudo o que faz parte da eleição, por dentro e por fora, de perto e de longe, com o coração em posse de si mesmo e em presença de Deus, eixo central de toda essa realidade de que fazemos parte ao decidir a vida. E finalmente, com confiança em nós mesmos e no Deus que nos guia, afrouxar as rédeas do coração, procurar ver o caminho instintivo e lançar-se a ele com alegria.

              Esse é o caminho dos sábios e dos santos.

Cada um de nós experimenta como os fatos, acontecimentos, pessoas, vivências, nos estimulam, nos pro- 

vocam, nos incitam; numa palavra, nos “chamam”; pedem de nós uma decisão, uma opção. “Ver a Cristo nosso Senhor, Rei Eterno, com o universo inteiro diante d’Ele, que chama todos e cada um em  particular...” (EE. 95)
S. Inácio intuiu que a vida é luta e eleição e que o ser humano joga seu destino nas eleições que faz. E a vida está cheia delas. Por isso é importante eleger bem, “desejando e elegendo somente aquilo que mais nos conduz ao fim para o qual somos criados” (EE. 23).

O ser humano não nasce definido, define-se elegendo. E a eleição acontece no ritmo da vida; ali ele faz, porque elegeu; e porque elegeu, vai definindo sua vida, vai fazendo-se a si mesmo.

A eleição implica uma re-organização vital que orienta toda a atividade e evolução posterior da pessoa;

 trata-se da própria vocação, do orientamento pessoal, irrepetível, único, original... Significa uma quali-

 dade de vida, ou seja, uma maneira pessoal e original de viver o seguimento de Jesus. 

O discernimento inaciano é uma mediação de primeira grandeza no desenvolvimento de uma sensibilidade que nos ajuda a ouvir as nossas próprias vozes interiores.

Nessa linha, os Exercícios Espirituais de S. Inácio não são apenas uma ajuda para decidir-se uma vez na vida, mas são para criar um contexto vital e permanente dentro do qual acontecem as decisões; ajudam a manter um clima favorável no qual são tomadas as decisões, a qualquer hora e em qualquer circustancia; são um instrumento para fazer-nos viver num estado constante de atenção e vigilancia que nos torne fácil e natural trilhar o caminho que é necessário trilhar em qualquer momento.

“Um cristão é uma pessoa que vive em estado de eleição”.

O importante é isto, o “estado”, o processo, a continuidade, o estar sempre a tempo, sempre alerta, sempre preparado. Já não se trata de fazer eleições, mas de viver em “estado de eleição”.

A vida inteira se converte numa contínua eleição; o equilíbrio, o contato, a liberdade, a generosidade, cada nervo sintonizado, cada músculo em forma. E assim entramos na vida e enfrentamos mil situações.

Cada pequena decisão é uma satisfação em si mesma e uma preparação para a seguinte. Sempre avante. Avanço que pode ser mudado de direção a cada instante. Sendo donos do caminho, porque somos donos de nós mesmos. 

P)A cultura pós-moderna defende uma solidariedade que se encaixa no “politicamente correto”, que não cria problemas, que não visa a transformação social...

A solidariedade é entendida como preço, como um valor rentável, como se tratasse de mercadoria.

Solidariedade como espetáculo, solidariedade como campanha, solidariedade de consumo...  Aqui não existem conflitos sociais, mas somente desgraças ocasionais, mascarando os problemas sociais, políticos e econômicos de fundo e pretendendo somente provocar reações emocionais e sensação de utilidade. 

São modelos de solidariedade que se encaixam como o denominado “altruísmo indolor”:  a solidariedade vale se não custa sacrifício e esforço e o compromisso é mínimo. 

São ajudas humanitárias que não resolvem os problemas nem suas causas estruturais.
Em todo ser humano sempre há reservas e redutos de bondade e compaixão, adormecidos muitas vezes, mas que podem ser ativados pelo sofrimento dos outros. Nas pessoas sofredoras, nos crucificados da história, nos excluídos da dignidade, há algo que atrai e convoca, que nos inquieta, que nos pode fazer sair de nós mesmos; aí está a origem da solidariedade. Junto ao sentimento ético de fazer algo, aparece o mais profundo e decisivo: o sentimento de proximidade com as vítimas deste mundo.

Na experiência dos Exercícios Espirituais, S. Inácio nos sugere algo que é de uma importância decisiva. Ou seja, que na experiência autêntica de Deus, encontramos o impulso mais forte, mais decisivo, mais libertador para responder, sem ambiguidades, ao chamado dos excluídos.

É precisamente a força da experiência de Deus a que nos dá a capacidade de vencer todas as resistênci-as internas e externas que nos aconselhariam fazer “ouvidos surdos” aos gritos daqueles que sofrem.

Ante o clamor da angústia, como não sentir compaixão e solidariedade para com os “perdedores” da história? A necessidade de olhar o excluído e de sentir sua exclusão como uma interpelação e um chamado, não é para nós moda, nem sectarismo, nem ideologia, mas o núcleo mesmo de nossa expe-riência espiritual tal como aparece nos Exercícios Espirituais e tal como S. Inácio a viveu. Nos Exercícios Espirituais se encontra um inerente potencial, fonte de inspiração para o serviço da justiça.

Na perspectiva inaciana, portanto, a opção pelos pobres não está vinculada a um voluntarismo ascético-moral, mas a um caminho o qual o ser humano se des-vela como pessoa guiada pelo princípio compaixão, sensível ao sofrimento dos outros e feliz por compartilhar seu ser e seus bens com os despossuídos.

A moção de compaixão permite que do coração humano brote a “ex-centricidade”.

A experiência inaciana não nos imuniza contra a contaminação do “amor próprio, querer e interesse”; 
mas a pulsão solidária e compassiva para com o pobre e excluído, permanente e profunda, se converte na fornalha que purifica a insaciável auto-afirmação e interesses que todos temos, e vai gestando, pouco a pouco, personalidades ex-cêntricas, livres do domínio despótico do “ego”.

A experiência de viver permanentemente sob o olhar compassivo do Deus Trindade (contemplação da Encarnação) nos permite descobrir que “o ser-com” e “o ser-para”  é a autêntica condição humana que se desloca em direção ao outro, na arte de deixar e abrir lugar ao excluído, ao estranho, ao sobrante...

A solidariedade deixa de ser “ocasional”  e passa a ser um “estilo de vida”,  fundado no modo de viver  de Jesus Cristo. A solidariedade como encontro significa encontrar-se com o “mundo do sofrimento e da injustiça e não ficar indiferente”. 
E significa “viver de modo que a solidariedade constitua um pilar em nosso projeto de vida”.
Assim, a solidariedade como encontro faz dos destinatários de nossa ação os autênticos protagonistas de seu processo de luta por aquilo que é justo, pela resolução de seus problemas, pela consecução de sua autonomia pessoal e coletiva.

Encontramo-nos aqui diante da razão ética originária que não se baseia tanto numa compreensão da realidade, mas na compaixão com a pessoa do “outro”, excluído, dominado, marginalizado...

O envolvimento com o “outro” (excluído, pobre, marginalizado...) nos conduz à autenticidade, à libertação de apegos e avareza, à liberdade para dar e receber e a uma imensa felicidade.

O encontro com o “outro” marginalizado dá um “toque” especial à nossa espiritualidade e nossa espiritualidade faz nossa ação mais radical – mais enraizada em si mesma e indo mais a fundo nas raízes da injustiça. Aproximar-se do “pobre” e deixar-se “afetar” pelo seu sofrimento torna-se a maior fonte de nossa espiritualidade. Suas “fraquezas” suscitam em nós o melhor de nós mesmos e ao nos envolver afetivamente em sua vida fazem com que vivamos um misto de ternura e indignação a que chamamos compaixão.
Nas experiência de “convivência” com os pobres adquirimos os valores evangélicos da capacidade de celebrar, da simplicidade, da hospitalidade... Eles tem um jeito de nos trazer de volta para o essencial da vida. Eles são uma fonte de esperança, uma fonte de autenticidade. Eles se tornam nossos amigos.

“Nosso compromisso de seguir o Senhor pobre, naturalmente nos faz amigos dos pobres” (S. Inácio de Loyola).
Q) O individualismo é um fenômeno complexo e ambíguo. Nele se concentram as bênçãos e as maldi-ções da pós-modernidade. Por um lado, em sua origem, o individualismo carrega promessas que continu-am configurando atualmente nossos desejos: liberdade, autonomia, independência, desenvolvimento do eu, felicidade do indivíduo... Por outro lado, o individualismo destrói o mundo comum dos vínculos sociais  e não  cumpre as promessas,  deixando-nos num deserto de desenraizamento e solidão.

A promessa de “indivíduo crescente” se converteu em “indivíduo minguante”. O “eu”, seguro de suas possibilidades, se converteu em um “eu mínimo” que busca somente “sobreviver”. 

Compreendemos a nós mesmos como indivíduos que decidem livremente; no entanto, nos encontramos submetidos, queiramos ou não, a todo tipo de dependências e obrigações que não elegemos. 

Diante da insegurança de ficarmos sozinhos em nossa própria capacidade de juízo, olhamos para ver o que fazem e pensam os outros; com isso, nos fazemos mais dependentes da opinião pública em relação com o que se deve pensar, o que se deve fazer, o que se deve ver, o que se deve comprar...

Resultado: o individuo autônomo, auto-suficiente e buscador de felicidade, que se concebia a si mesmo sem necessidade dos outros e acreditava ter seu destino em suas próprias mãos, viu-se mais frágil e limitado do que pensava. Emancipado da tradição, do costume e dos antepassados, foi ficando sem raízes, centrando-se em si mesmo e fechando-se na solidão de seu próprio coração.

Aquele que queria ser único e centrado sobre si mesmo, se converteu em massa anônima. A solidão desenraizada e desolada, características das massas deste novo século, não é a fecunda e plenificante solidão do monge ou do filósofo, senão uma solidão que afasta as pessoas de seus semelhantes, de si mesmas e de Deus; uma solidão que se traduz em fragilidade e impotência extrema nos indivíduos, ferindo-os em sua existência pela falta de sentido em tudo o que fazem.

As pessoas continuam se movendo entre uma onipotência e uma impotência que não são humanas e continuam sendo convertidas em engrenagens de uma máquina acelerada que as usa e as coisifica.
O problema espiritual do individualismo não está no fato de que os bens buscados – liberdade, felicidade, autonomia, pensamento próprio – sejam maus, senão no modo de buscá-los: o indivíduo se absolutiza a si mesmo e se converte em sua única referência. 
O desejo de “ser filho de si mesmo” configura um sujeito  espiritual problemático.

Para um sujeito auto-criado, auto-justificado e auto-salvado, ficam sobrando Deus, Cristo, os outros e a comunidade. Ele se conformará com vagas formas de espiritualidade portadoras de bem-estar emocional, sustento para manter os ideais sobre si mesmo. No contexto do individualismo, o interesse por Deus, pelo outro e pela espiritualidade não se perde. No entanto, a solicitude pelo outro ou a relação com Deus se mantém como interesses do eu. Para o indivíduo pós-moderno, tudo, inclusive aquilo que é mais sagrado, pode converter-se em objeto de preferência pessoal.
Um paradoxo da nova globalização: enquanto a tecnologia nos permite aumentar nossos conhecimentos de lugares e pessoas tão distantes de nós, ao mesmo tempo cresce o medo do “outro”, daquele que é “diferente” de nós, daquele que não pertence à nossa raça, religião, cultura, encerrando-nos em peque-nos mundos. “À medida que a sociedade se faz cada vez mais globalizada, nos faz a todos vizi-nhos; mas não nos faz irmãos” (Bento XVI).
Faz-se necessária, portanto, uma busca pessoal, uma experiência espiritual personalizada, não isolada, pois é em comunidade que compartilhamos um sentido para a vida e onde as experiências podem ser lidas, interpretadas, compreendidas, expressadas e celebradas. 

Há um modo pessoal e único de Deus se dirigir a cada um, e um dom particular que foi dado a cada um para o bem de todos. Uma fé personalizada que nos fará eclesiais e fraternos.
Apaixonado por Deus e pela atuação d’Ele no coração das pessoas, S. Inácio sonha em fazer os outros participarem plenamente deste amor, pelo qual se deixou invadir por inteiro, aceitando caminhar longamente com cada um, para que, ao final, abrisse o coração à ação de Deus.

A exemplo de Jesus que forma seus doze apóstolos e os envia a evangelizar, S. Inácio emprega todos os esforços para constituir uma comunidade de ideal e de missão.
O fundamento é que Deus Criador é Amor Trinitário, é comunhão de Pessoas (Pai-Filho-Espírito Santo). Como criaturas, fomos atingidos pela marca trinitária de Deus.

Como homem e como mulher, trazemos esta força interior que nos faz “sair de nós mesmos”  e criar laços, fortalecer a comunhão...

O ser humano não é feito para viver só; ele necessita con-viver, viver-com-os-outros.

A fraternidade, a vida em comum se mede pelo amor, por atos e gestos de doação, por vivências de comunhão, por experiências reais de partilha...

O ser humano é um ser constitutivamente aberto, essencialmente em referência a outras pessoas: estabelece com os outros uma interação, entrelaça-se com eles, e forma um nós: a comunidade.

As duas realidades – pessoa e comunidade – não se opõem, mas se condicionam e se complementam.

           “A pessoa faz a comunidade e a comunidade faz a pessoa”
O sentido da vida em comum é um dom de Deus, que nos foi dado a todos.

O sentido do termo comunidade nasce da experiência profunda e radical da vocação cristã, à qual foram chamados os seus membros pelo batismo. A comunidade é uma experiência concreta de unidade no amor e na ação; ela será o sacramento do amor de Cristo a todos os seus membros.

A comunidade inaciana é uma comunidade que vive o espírito dos Exercícios, para encontrar e aceitar a Vontade de Deus na missão (serviço); ela é o âmbito adequado para chegar a personalizar a fé e a vivê-la em con-vocação e  co-responsabilidade com os outros; ela é o lugar extremamente válido para a forma-ção, na espiritualidade inaciana, de cristãos comprometidos com sua fé e com a evangelização de seu meio.

A personalidade inaciana tem que ser também promovedora de “corpo” –  que para S. Inácio é a experiência da comunidade.

Uma pessoa inaciana não é uma “personalidade isolada”  mas aberta à comunhão e partilha com outros.

Uma comunidade inaciana não é um fim em si mesma. Ela deve ser comunidade aberta, apostólica, reunir para o serviço todos os que, nas pegadas de Inácio, querem unir-se para trabalhar com Jesus.
Uma comunidade inaciana é uma comunidade “conspiratória”.

                               Conspiração,  palavra bonita de origens esquecidas.

                               Conspirar, com-inspirar, respirar com alguém, juntos.

                               Conspiradores: respiram o mesmo ar, o mesmo sonho, a mesma utopia do Reino.
É esta a origem e a finalidade de cada comunidade inaciana: ser companheiros de Jesus na sua missão, associar-se para responder melhor ao chamado do Rei Eterno, viver como comunidade de apóstolos no mundo.
O caráter apostólico, o senso de universalidade e o enfoque eclesial, tão característicos da tradição inaci-ana, pedem uma expressão comunitária que, mesmo respeitando o princípio da encarnação em realidades concretas e diversas, abre a pessoa para a complexidade dos problemas do mundo e da Igreja, impulsio-nando-a a ultrapassar os limites geográficos, afetivos, ideológicos, sociais, de idade e de liderança.
R) Vivemos uma época de contrastes e contradições, de possibilidades e freios, de sonhos e pesadelos, de comunicação e solidões, de medos e de ameaças, na qual as seguranças se diluem. É esta uma época de indefinição, marcada por transformações constantes e rápidas. Uma época de globalização e de luta pelas identidades. A informação é intensiva e as distâncias difusas. Uma época de valores mutantes e diferentes vias políticas; um tempo pós-ideológico, estético e pragmático, de grandes possibilidades e enormes desi-gualdades, de imaginação e imagem; um tempo em que o virtual e o real tem fronteiras porosas e no qual se vive rápido, experimentando tudo e conjugando os verbos em tempo presente, onde o esquecimento é veloz e o futuro é imediato. Hoje temos a sensação de chegar a todas as partes, vemos tudo e sabemos tudo; no entanto, é esta uma época de enorme solidão. Quanto mais informação temos uns sobre outros, paradoxalmente é quando estamos mais sozinhos.

Um dos traços que caracterizam nossas sociedades ocidentais pós-modernas e que marca de maneira decisiva a dinâmica coletiva é o da ausência de projetos coletivos, com a conseqüente exaltação do individualismo. São escassos os modelos sociais de nossos dias que remetem a projetos coletivos, altru-ístas...; os modelos sociais que temos remetem mais ao êxito, como realização de aspirações meramente individuais.

Na atualidade, as dificuldades parecem vir acentuadas pela exaltação narcisista que impede o descen-tramento, a renúncia frente a qualquer projeto utópico e o ceticismo diante de todo modelo de identi-ficação que é proposto.

Atualmente é mais difícil encontrar a identidade através de um núcleo unitário de referências ideais, seja no campo político como no campo ético-religioso. 

Os valores deixaram de ser orientados pelas fontes das instituições e encontram seu centro essencialmente no próprio sujeito e em suas aspirações individualistas.

Encontramo-nos assim diante da chamada síndrome de “difusão de identidade” ou “identidade difusa” como um barco vazio sacudido pelas águas.

São os valores do mercado, da competição, da produtividade e do pragmatismo os que essencialmente vão configurando as identidades, deixando-se de lado ou minimizando-se as que apresentam um perfil social ou comunitário. O consumo se constitui assim em um dos principais procedimentos de identifica-ção e o possuir, consumir e incorporar se apresentam como as vias mais diretas para a conquista da felici-dade e da liberdade.

Por outra parte, as exigências se deslocam  para o pólo da imagem, da beleza corporal, do prestígio da “marca”, na qual a pessoa fica reduzida à sua mera aparência física.  Ter êxito a qualquer custo é a meta que preside boa parte da construção de identidade em nossos dias.

Este contexto de pluralidade faz com que todos  se perguntem sobre a identidade: “quem sou eu?quem somos nós?”

Como inacianos que somos, não estamos protegidos dos ventos do momento em que vivemos; quem não se define, morre. Por isso, somos desafiados a falar de nossa identidade e adentrar-nos nas profundezas da vida inaciana, para apresentar num contexto global e totalmente mudado, qual é o nosso rosto hoje.

Frente a estas propostas de identificação que regem nossas sociedades a interrogação que se apresenta é a seguinte: o convite que Inácio põe na boca do Rei Eterno (EE. 95) pode fincar raízes na sensibilidade dos homens e mulheres de nossos dias?

No “exercício do Reino” (EE.91-98) o chamado do “Rei Temporal” pretende impulsionar a identifica-ção com a pessoa de Jesus partindo de uma realidade que nós podemos facilmente visualizar; tal chama-mento serve de ponte e ajuda para “contemplar a vida do Rei Eterno”. Uma liderança com capacidade de mobilizar os melhores desejos de muitas pessoas,  que apresenta um projeto coletivo, universal, e que convida a um compromisso de grandes exigências, onde ficam de escanteio os puros interesses pessoais.

Trata-se de promover um descentramento e uma sensibilização à alteridade. Para Inácio, tal projeto   pode mobilizar as dimensões mais idealistas e utópicas da personalidade e “se alguém não aceitasse a petição de tal rei, quanto seria digno de ser censurado por todos e tido por perverso cavaleiro”.

Somente desse modo é que provocar-se-á  em nós adesão a Jesus, à sua pessoa e a seu projeto. Porque não se trata de despertar em nós uma mera vinculação afetiva, íntima e pessoal. 
Trata-se de uma vinculação que desencadeia uma dinâmica operativa de seguimento em um projeto histórico, em uma missão concreta de luta pela instauração do Reino de Deus. Não é, portanto, o seguimento individualizado de um Jesus mítico na busca de uma salvação meramente pessoal. É chamado para uma ação em um projeto coletivo.

É um Rei que chama (“quem quiser vir comigo, há de trabalhar comigo...”), símbolo, portanto, de uma coletividade na qual nós devemos nos sentir inseridos. É um projeto que olha “todo o universo”e que somente nessa visão é que encontraremos o sentido pleno de nossa missão.
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Essa missão à qual o Rei Eterno chama não pode, além disso, ser levado a cabo de qualquer modo. A identificação só é verdadeira quando dá lugar a um sentir, pensar, valorar e agir como o próprio Jesus. É necessário revestir-se de um estilo, de um modo de pensar, de uma maneira de viver, que são próprios d’Aquele a quem seguimos (“há de contentar-se com imitar-me no comer, beber, vestir, etc...”)
Essa é a lei estrutural do seguimento: fazer tudo “como” Jesus. Essa identificação com Jesus desemboca em um projeto de caráter universal. Em outras palavras, somos mobilizados a uma intima identificação com Jesus de tal modo que dele brote uma transformação de nossa própria identidade e, a partir daí, dê lugar também a uma dinâmica de seguimento em um projeto histórico de caráter universal que trans-cende em muito os interesses do próprio eu.

Portanto, nossa verdadeira identidade enquanto inacianos é dada pela identificação com Jesus.

Da identidade, assumida e vivida, é que brota a missão. Ou seja, quê é o que faz com que nossa missão seja especificamente inaciana e centrada no chamado de Cristo, o Senhor, diante de quem desejamos não ser surdos senão receptivos e cheios de entusiasmo? 

A identidade faz parte da missão, está em função dela, a inspira, a anima e é por ela configurada.

Com isso fica claro que a Identidade e Missão são inseparáveis, assim como a unidade insuperável entre ser e agir. Não é suficiente continuar adiante com a missão se não o fazemos como Inácio e seus companheiros fizeram: abrasados com o amor de Deus que os enviou ao mundo, para amar esse mundo com esse mesmo amor. 

Ter uma missão sem uma identidade que a inspire é cair no ativismo, na tarefismo, na ação insensata, ou seja, sem sentido, sem motivação e sem horizonte (para quê? para quem?).

Por outro lado, uma identidade que não se expressa na missão é vazia, é carente de humanidade e se fecha num intimismo alienante. Portanto, a identidade já é missão e a missão é revelação da identidade.

Aqui está o coração da identidade inaciana: estar sempre totalmente enraizado em Deus e simultanea-mente imerso no mundo. Como inacianos vivemos de uma Graça superabundante que nos inclina a ver o mundo com os olhos de Cristo, amando-o com Seu coração e servindo-lhe com Sua compaixão.

O que na verdade nos impulsionará para frente – sendo fiéis à nossa rica herança, como “chamas” daquela primeira “chama”- é a oração e o serviço: devoção total a Deus e devoção total ao mundo de Deus. 

Não somos nós que incendiaremos o mundo, mas o calor do amor de Deus, com preferência sempre por aqueles estão excluídos ou marginalizados. Em seus rostos encontraremos o rosto de Deus; no rosto de Deus encontraremos os rostos deles; e esta é a única forma de avançar.

S) Buracos na camada de ozônio, mutações climáticas provocadas pelo efeito estufa, enchentes diluvianas, secas prolongadas e devastadoras, desertificação de imensas áreas, erosão de solos férteis, desaparecimento de florestas devido ao desmatamento e às chuvas ácidas, rios assoreados e poluídos devido ao esgoto doméstico e aos detritos industriais, ar irrespirável pela presença de monóxido de carbono e outros gases venenosos, poluição sonora e visual das grandes cidades, crescimento e acúmulo de lixo urbano e industrial, esgotamento das fontes de energia não renováveis e dos lençóis freáticos de água, extinção continuada e crescente de espécies vegetais e animais, pondo em risco a biodiversidade e o equilíbrio dos ecossistemas são pecados do nosso dia-a-dia. 

A crise ecológica é a própria crise do ser humano. Nossa “oikós” (casa) está em ruínas, devido a maneira como a habitamos. Arrancamos pedaços para satisfazer nossos interesses individuais e não nos damos conta que estamos destruindo nosso próprio habitat (cf. Is. 24).

A natureza não é mais uma realidade a ser conhecida em si mesma, contemplada, mas uma realidade na qual o ser humano pode interferir para proveito próprio.

“O ser humano transformou o Éden num matadouro e o Paraíso ocupado num paraíso perdido. Ele, até hoje, vem desempenhando o papel de um assassino planetário, preocupa-do apenas com sua própria sobrevivência a curto prazo; já sacrificamos boa parte da bios-fera; a ética da conservação, na forma de tabu, de totemismo ou de ciência, quase sempre chegou tarde demais” (Edward Wilson).
A experiência inaciana dos Exercícios desperta uma “atitude contemplativa” que nos impulsiona a buscar e encontrar Deus em todas as coisas da natureza e da vida humana e histórica.

A recomendação inaciana “e sejam frequentemente exortados a procurar em todas as coisas a Deus nosso Senhor... amando-O em todas as coisas, e amando a todas n’Ele” (Const. 288) não significa frieza e distância da Criação, senão sua máxima defesa e cuidado.

Para amar bem a todos e a tudo é preciso, antes, amar Alguém sobre todas as coisas. Pois bem, essa possibilidade é para S. Inácio fruto e manifestação da consolação divina.

Nesse sentido, a espiritualidade inaciana vai além de uma determinada experiência religiosa; ela se expressa como uma “atitude amorosa” para com todas as criaturas.

O Universo inteiro é um imenso altar, no qual podemos contemplar a presença do Criador.

A espiritualidade inaciana reconhece uma imanência de Deus no cosmos; há uma divinização do universo, enquanto Deus está presente nele. Deus está em tudo, tudo está em Deus, tudo se reflete dentro de Deus. O Universo não é indiferente a Deus, pois está no Seu coração e pertence ao Reino da Trindade.

A Criação, como dom recebido de Deus, situa-se no plano de uma “sacralidade” fundamental

O sagrado invade todos as aspectos da vida e da criação. É uma experiência de interioridade, de intuição, de contemplação, de um fazer contemplativo, da presença escondida do divino, da sacralidade
da natureza, do sentido da comunhão, da totalidade e solidariedade com todas as manifestações de vida e com todos os seres.

S. Inácio considera Deus “habitando” nas criaturas, dando-lhes o ser, às plantas dando-lhes o crescimento, aos animais a sensação, aos seres humanos o entendimento (EE. 235)

Presença operativa e de amor, porque “Deus é amor”. E sendo amor, irradia vida, graça, dom...

Como tudo está ligado umbilicalmente a Deus, é a partir de Deus que encontramos o todo. Deus penetra no coração de cada coisa e cada coisa se encontra em Deus.

A experiência dos Exercícios nos ajuda a descobrir esse Deus que está presente em todas as coisas, mas oculto sob mil sinais. O Universo é um grande sacramento; a Matéria é sagrada; a Natureza é espiritual, porque é Templo de Deus.

A espiritualidade inaciana, na perspectiva ecológica, visa, portanto, recuperar a sacralidade fundamental de todas as criaturas. O horizonte da Criação, revelado pelo “Princípio e Fundamento” e pela “Contemplação para alcançar amor” suscita  no exercitante uma atitude sabática de adoração.

De fato, na perspectiva bíblica, o ponto alto da Criação é o Sábado a partir do qual se entende a relação e a comunhão do ser humano com a natureza, numa atitude de permanente louvor (espanto, admiração diante da beleza da Criação e da presença divina que a conduz à plenitude).

O Princípio e Fundamento expressa, portanto, uma atitude espiritual ecológica.

Na Contemplação para alcançar amor, S. Inácio leva o exercitante a perceber a íntima presença de Deus na Criação. E dela decorre uma atitude de respeito, harmonia e sintonia.

As coisas, o mundo, a natureza, os outros, eu... existimos em Deus, não isoladamente, não paralelamen-te, não superposto... “Nossa vida está escondida com Cristo em Deus”, diz S. Paulo.
É a partir desse pano de fundo que podemos compreender o significado da expressão “as outras coisas sobre a face da terra são criadas para o ser humano...” (EE. 23).

A espiritualidade inaciana, na perspectiva ecológica, se opõe ao utilitarismo da natureza.

A natureza não é vista, unicamente, como sendo uma mediação criada só para servir ao homem, mas também como lugar e meio para “louvar, reverenciar e servir o Criador”.

O ser humano, ao se sentir em comunhão com a natureza, espelha-se no ato criativo de Deus, conservando-lhe a vida e colocando-a a serviço dos demais. 

Sendo “criado e criativo”, o ser humano denuncia a destruição e morte da vida da natureza e dos seus irmãos, e anuncia um Reino de vida e de harmonia entre todas as criaturas. 

Ele acolhe o dom da presença divina através de uma resposta oblativa e contemplativa e nunca como déspota que usa e abusa das criaturas.

É esta a “experiência mística” que brota da relação com a natureza; mergulha-se diante da beleza da natureza até o coração do cosmos, sentindo pulsar aí uma vida maior.

Nesse sentido, a espiritualidade inaciana é aquela que nos ajuda a superar as dicotomias na busca da unidade e da totalidade: ciência e mística, mundo físico e espiritual, corpo e espírito, céu e terra... tudo se encontra em profunda harmonia e em íntima intercomunicação.

Tal experiência nos propicia uma fecunda mística cósmico-ecológica.

Sentimo-nos conduzidos pela força do Espírito que alimenta as energias do universo e a nossa própria energia vital e espiritual.

A espiritualidade inaciana não é, portanto, “pensar” Deus, mas “sentir” Deus como o Elo que perpassa todos os seres, divinizando-os, interligando-os, favorecendo a relação, a vida, a comunhão... rumo a horizontes cada vez mais abertos.

Ecologicamente falando, a espiritualidade inaciana desperta em nós um duplo olhar:

* voltando-nos à origem de tudo, podemos encontrar a Fonte criadora, de onde brota o louvor, o canto de admi-

   ração e o assombro pela beleza e riqueza das obras criadas;

* voltando o olhar para nós mesmos, sentimo-nos mergulhados numa gigantesca comunhão com todo o universo.

   Comunhão que nasce de uma experiência mística do encontro com o Senhor da Criação, por meio das coisas

   criadas, revestidas da sacralidade transcendente.

Aqui já não cabe mais nenhuma atitude de dominação, de exploração, de depredação.

O cuidado e a beleza do universo impõe-se ao desejo consumista desenfreado, desencadeando um novo paradigma de relacionamento com o conjunto da Criação.

                                                                       x.x.x.x.
Podemos fazer alusão à imagem do alpinista que necessita de apoios para empreender sua tarefa de escalar montanhas (grampos, ganchos, martelo, cordas...). Também nós necessitamos de ganchos para a caminhada espiritual. Poucos ganchos significam situação de desequilíbrio e perigo. Os EE. nos possibilitam uma espiritualidade encarnada e integradora das diversas dimensões humanas (física, psíquica, espiritual, social, política, etc) que são desenvolvidas através da leitura orante da Palavra de Deus, da vida comunitária, da pastoral engajada, da profissão, do lazer, dos tempos de silêncio, retiros, do encontro com o pobre e o sofredor, do cultivo de amizades revitalizantes e outros mais.
Quais são os ganchos que sustentam nossa vida marcada pela mística inaciana?

Se a espiritualidade inaciana nasce de uma experiência de Deus no seguimento de Jesus e necessita de mediações (ganchos) para nos manter na atitude de caminhada e itinerância espiritual, também é verdade que necessita de cortes. A lógica do Evangelho pressupõe perdas, renúncias, podas, em vista de concentrar nossas energias no essencial. Quando temos muita bagagem para carregar caminhamos lentamente e com muita dificuldade. Cansamo-nos com facilidade.

A constância no projeto de Jesus Cristo, a flexibilidade necessária para encontrar novas respostas criativamente, os ganchos que nos sustentam no desenvolvimento de uma espiritualidade integradora e encarnada, os cortes exigidos como forma de concentração no essencial e o “viver com Cristo” para poder viver “como Cristo” constituem os eixos fundamentais para nos resituarmos nesse tempo cultural chamado de “Pós-Modernidade” ou de “Modernidade líquida” (Z. Bauman).
